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Resumo 

A utilização de ferramentas tecnológicas que auxilia na manutenção, é essencial para um 

controle de suas máquinas e equipamentos, independentemente de seu indicador de controle, 

buscando maior produtividade, eficiência, redução de custos e otimização dos processos da 

empresa. Com isso, vem identificar os pontos positivos da utilização de um software de 

gestão de manutenção em diversas áreas e empresas, apresentando onde ele pode me ajudar a 

empresa. Avaliar o nível de impacto da utilização de um software de gestão de manutenção na 

melhoria e otimização da manutenção, visando reduzir custos, tempo, aumentar produtividade 

e eficiência, e otimizar os processos. No desenvolver vem os conceitos de gestão de 

manutenção, gestão de ativos e software. Sendo uma pesquisa exploratória, com abordagem 

qualitativa, que utiliza procedimentos técnicos de um estudo de caso e embasamento 

bibliográfico. Executando a coleta dos casos e analisando os dados criticamente, para não 

generalizar os resultados, mas apresentar as conclusões para alcançar o objetivo, concluindo 

com a apresentação de ferramentas tecnológicas (softwares) que atendem as expectativas de 

um sistema amigável. 

Palavras-Chaves: Manutenção; Gestão de Ativos; Software; Otimização. 

 

1 Introdução 

A manutenção vem consolidando sua importância entro de diversos setores, sabe-se que ela 

ajuda na redução de custos e diminui o tempo de parada de máquinas e equipamentos, com o 

uso da manutenção preventiva e preditiva, até mesmo a manutenção proativa que hoje vem 

ganhando grande destaque em diversas empresas. 

Esse estudo vem identificar os aspectos positivos no uso de software que ajudam as empresas 

em suas manutenções diversas, verificando o que pode ser viável ou não na hora que escolher 

um software. Toda empresa onde existem máquinas e equipamentos necessita de melhoria em 
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sua manutenção, pois os concorrentes dentro do mercado certamente vem realizando 

melhorias dentro de suas empresas, havendo uma possibilidade de uso de um software de 

manutenção para seus objetivos. 

O objetivo é para apresentar de que forma um software de manutenção ajuda no futuro de 

uma empresa em processo produtivo, otimização de processos, redução de custos de 

manutenção e eficiência da máquina ou equipamento. Em geral são apresentados com estudos 

de caráter histórico, conceituais, que apresentam o tema (ANDRADE, 2010). 

Por anos o trabalho em manutenção de máquinas e equipamentos diversos, sempre foi 

complicado, analisar dados por planilhas básicas e conferir periodicamente das manutenções. 

Com a implantação de um software de gestão ativos e manutenção, o trabalho fica mais fácil e 

a análise de dados, com isso beneficia a empresa, com a diminuição do tempo das 

manutenções, otimização e padronização dos processos e redução dos custos com a 

manutenção ao longo do tempo. 

Caracterizar um sistema de manutenção, analisar a práticas e falhas do processo e controle de 

manutenção, verificar a redução de custo, a diminuição de tempo e otimização nas operações 

e apresentar sugestões para a utilização de ferramentas tecnológicas vem completando os 

objetivos ao logo do artigo. 

 

2 Gestão de manutenção 

Cada empresa que disponha de máquinas ou equipamentos tem seu setor ou departamento que 

cuida dos mesmos. Também chamado como manutenção, reparo e revisão geral, esse 

departamento é responsável por reparos elétricos, hidráulicos e mecânicos (LAMB, 2015). 

A complexidade da tecnologia e o tamanho dos equipamentos, que são de grande porte e 

necessitam de um especialista técnico, isso controla e constitui um aspecto para gestão da 

manutenção (CORDEIRO; ASSUMPÇÃO, 2016). 

A manutenção é definida na NBR 5462 como a combinação de ações técnicas e 

administrativas, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa 

desempenhar uma função requerida (ABNT, 1994).  

A manutenção tem diversos objetivos, mas de entre todos destacam-se a redução de custos da 

empresa, evitar parar com perdas na produção, diminuir ao máximo os tempos de 
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indisponibilidade dos equipamentos, melhorar qualidade da produção, aumentar a segurança e 

incrementar o output produtivo (BORLIDO, 2017). 

A NBR 5462 diz que a manutenção preventiva se refere à manutenção realizada em intervalos 

pré-determinados de acordo com critérios pré-definidos, e visa reduzir as falhas ou 

degradação da operação. E também fala que a manutenção corretiva é executada após uma 

ocorrência de uma pane, destinada a recolocar em condições de executar uma função 

requerida um determinado item. Já a manutenção preditiva permite garantir o desejo de 

qualidade de serviço, com base na aplicação de técnicas de análise, utilizando meios de 

supervisão centralizados ou de amostragem, para diminuir a manutenção preventiva e a 

corretiva. Junto vem a manutenção programada que é de acordo com um programa 

preestabelecido e a manutenção não-programada que não é feita com um programa 

preestabelecido (ABNT, 1994). 

A manutenção deve ser organizada com o objetivo de se juntar a gerência e a resolução dos 

problemas na produção, para que a empresa possa ser competitiva no mercado e continue 

melhorando seus recursos e seus resultados (DANTAS, 2019). 

Segundo Lamb (2015) a Manutenção Produtiva Total (TPM) é implementada para melhorar a 

disponibilidade de máquinas e equipamentos, e as ferramentas são colocadas em escalas de 

manutenção proativa, que envolvem os operadores da manutenção do maquinário, sendo 

assim, os técnicos de manutenção ficam liberados das tarefas de manutenção rotineiras e 

habilitados para concentrar em reparos urgentes e atividades de manutenção proativas. As 

técnicas de TPM baseiam-se no sistema 5S usado na produção enxuta. 

 

3 Gestão de ativos 

Para iniciar falar e escrever sobre Gestão de ativos, deve-se ter uma noção do significado de 

um ativo. Na ISO 55000:2014, um “ativo” é um item, objeto ou entidade que tenha um valor 

ou potencial atual para uma organização, ou seja, o ativo deve ter alguma importância para a 

organização (ABNT, 2014). 

É um processo de tomada de decisão baseado em dados que examina questões financeiras e 

técnicas, e considera a condição e o desempenho dos ativos para encontrar o melhor 

investimento em manutenção e melhoria (TRANSPORTATION, 2017). 
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Conforme a ABNT (2014) na NBR 55000:2014, a gestão de ativos é um processo que 

envolve custos equilibrados, riscos, oportunidades e benefícios, em que esses equilíbrios 

podem necessitar ser considerados ao longo de diferentes períodos de tempo. Ele segue uma 

sequência de passos e requisitos apresentados na ISO 55001 (ABNT, 2016). Os passos que 

são propostos estão alinhados com as Normas e com as etapas do ciclo PDCA como mostra a 

Figura 1. 

Figura 1 - Ciclo PDCA e a Gestão de Ativos 

 
Fonte: NORMA ABNT NBR ISO 55001 (2018) 

 

A Gestão de Ativos não significa necessariamente "manutenção excelente". A gestão de 

ativos promove o desempenho da manutenção, necessário para a geração de valor da empresa, 

portanto, a manutenção deve buscar padrões de excelência para atingir alto desempenho, criar 

valor para a organização e apoiar o desempenho dos negócios (KARDEC et al., 2014). 

Os softwares gerenciam diversas atividades, na manutenção eles listam materiais para 

manutenção, ajudam no aumento da disponibilidade, tempo de produção, agenda tarefas de 

rotinas de manutenção, criam históricos de serviços em máquinas e auxiliando na gestão de 

ativos. (LAMB, 2015). 

Software é um produto desenvolvido por profissionais que são suporte no longo prazo. 

Relacionados com programas de computador de qualquer porte ou modelo, informações 

apresentadas de forma impressa quanto virtual, disponíveis praticamente em qualquer mídia 

eletrônica, e os seus usuários utilizam para resolver algum problema ou tratar de uma 

necessidade específica (PRESSMAN; MAXIM, 2016). 



IX SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“Engenharia do Trabalho 4.0: Trabalho remoto, perspectivas e contribuições para os novos arranjos produtivos pós-
pandemia.” 

Caruaru, Pernambuco, Brasil – 03 a 05 de Setembro de 2021. 

 

Após a esta descrição sobre a manutenção, Gestão de Ativos e Software, é bom realçar alguns 

fatos e números relevantes e não menos importantes sobre o tema. Equipamento em bom 

estado dura 30/40% mais, manutenção proativa reduz energia entre 5 a 11%, Custos de mão-

de-obra 50% e 50% dos materiais, manutenção preventiva diminui tempos de 

indisponibilidade e aumenta o rendimento da produção, manutenção corretiva custa 2 a 4 

vezes mais, Implementação deve ser planejada com 3 a 5 anos. (Apontar para menos) 

(PEREIRA, 2013). 

 

4 Metodologia 

Depois de apresentar os conceitos de pesquisa científica, conhecimento e problemas 

envolvidos anteriormente, agora exploraremos os meios metodológicos que caracterizam a 

pesquisa científica. 

Quadro 1 - Classificação da Pesquisa 

 

Fonte: Dados do pesquisador (2021) 

 

Dentre as diversas classificações apresentadas no Quadro 1, esse artigo se classifica quanto 

aos objetivos como pesquisa exploratória e mostra um envolvimento do pesquisador com a 

pesquisa (tema), com a finalidade buscar informações sobre ele e poder gerar um melhor 

entendimento e torná-lo mais claro (MARTINS, 2017). Fazendo o pesquisador entrar em 

contato com obras e artigos que tratem do tema, tenho certeza que serão reconhecidos no 

domingo científico. 
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Com relação à sua abordagem, é qualitativa, é baseado na interpretação dos casos observados 

e no significado que trazem, ou no significado destacado pelo pesquisador, dada a veracidade 

em que os casos estão inseridos. Considera a realidade e a característica ao objeto da pesquisa 

(NASCIMENTO; SOUSA, 2015). 

Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa se classifica como estudo de caso, que não 

busca a generalização de seus resultados, mas sim a compreensão e interpretação mais 

profunda dos fatos e fenômenos específicos. Embora não possam ser universalizados, os 

resultados obtidos devem ser capazes de disseminar o conhecimento por meio de possíveis 

generalizações ou proposições teóricas na pesquisa (YIN, 2013). 

Esse artigo vem com o embasamento bibliográfico, ou seja, envolve a leitura, análise e 

interpretação de livros, jornais e revistas acadêmicas, periódicos e sites científicos, na maior 

parte dos casos, qualquer informação publicada (impressa ou eletrônica) é suscetível de se 

tornar uma fonte de consulta (MARTINS, 2017). 

Quanto às fontes de buscas usadas foram: Google acadêmico, Portal de Periódicos da CAPES, 

A Biblioteca Eletrônica Científica Online – SciELO, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Portal de Busca Integrada – PBi. 

As palavras usadas para efetuar a pesquisa e coletar os casos foram: Manutenção, Gestão de 

Ativos, Software. 

Os passos adotados para realizar o artigo foram. Primeiramente definindo e projetando o 

problema da pesquisa, obtido de forma em que o pesquisador já tinha conhecimento da 

problemática e atuado na área tema, ao planejamento do estudo foi realizado no projeto, 

efetuado no 9° período de engenharia de produção, seguido conforme descreve a classificação 

quanto aos objetivos. 

Para as escolhas dos meios para a coleta de dados, foi entrado em consentimento e orientado 

pelo professor orientador, citando algumas fontes de buscas confiáveis, com isso executando a 

seleção dos casos conforme as palavras chaves já citadas. Foram lidos diversos trabalhos, 

livros, dissertações, teses, revistas dentre outros meios para a coleta dos dados e verificar a 

qualidade dos dados obtidos. 

Para a avaliação e análise dos dados foram preferidos os mais recentes, conforme reforçado 

pela professora da matéria de projeto de pesquisa e o orientador. Na verificação dos resultados 
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dos casos foi levado em conta o objeto da pesquisa e assim podendo desenvolver ligações 

teóricas para com os objetivos gerais e específicos. 

 

5 Resultados 

A importância da manutenção não existe em muitas empresas, e quando existe, nem sempre 

se utiliza o PCM (Planejamento e Controle da Manutenção) - a área de manutenção deve 

garantir sua aplicação, principalmente a operação (KARDEC et al., 2014). 

Ao escolher um sistema que suporte manutenção e gerenciamento, muitas opções aparecerão. 

No entanto, esta deve ser uma escolha deliberada e decisiva. Uma ideia de longo prazo é usar 

ERP, que tem funções de manutenção e gerenciamento e pode interagir diretamente com as 

informações consistentes do PCM, e o argumento a favor dessa escolha é que tudo deve ser 

mais organizado, simplificado e eficiente (PEREIRA, 2013). 

O software deve atender alguns requisitos. Estes devem levar em conta os 5 pontos essenciais 

e básicos: 

− Equipamentos/Maquinas/Ferramentas de manutenção; 

− Materiais de manutenção; 

− Gestão dos trabalhos; 

− Análise; 

− Interface amigável (User friendly). 

O sistema deve ter a capacidade de gerar histórico dos ativos. Segundo Azure (2020) o 

histórico de manutenção do ativo contém informações detalhadas sobre as atividades de 

manutenção realizadas, os componentes substituídos, o processo e a falha que ocorreu. São 

configurados para determinar informações-chave para as próximas situações com um padrão 

preditivo confiável. Essa falta de histórico guiara a soluções incorretos. 

Para o domínio do PCM, deve ser utilizado um instrumento de formalização das atividades, 

ou seja, OS ou OT (Ordem de Serviço ou Ordem de Trabalho), que contém certos dados como 

número e data, prioridade, dados do ativo, custo do centro, descrição de trabalho a ser 

executado, orçamento, ferramentas e EPIs necessários, observações (KARDEC et al., 2014). 

Conforme o exemplo da Figura 2. 
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Figura 2 - Modelo de OS (Ordem de Serviço) 

 

Fonte: Gestão de Ativos (KARDEC et al., 2014) 

 

Para usar OS ou OT pode-se operar alguns Softwares de gerenciamento da manutenção, que 

devem ser tipo CMMS (Computer Maintenance Management System), EAM (Enterprise 

Asset Management) ou ERP (Plan Maintenance of Enterprise Resource Planning) (KARDEC 

et al., 2014).  

Como define Gressler (2020) o objetivo de um sistema de manutenção, é permitir que o chão 

de fábrica e o pessoal do escritório tomem decisões com base no entendimento do sistema 

derivado do contexto em tempo real da fábrica, em vez de tomar decisões com base em uma 

visão fragmentada do sistema. 
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A inclusão diretamente relacionada ao colaborador e seu conhecimento técnico de sua 

máquina ou equipamento usado no Trabalho, pode resolver algumas questões como, 

deslocamento desnecessário da equipe de manutenção, por exemplo. Perguntas regulares ou 

até mesmo um Checklist para encontrar o problema ou até mesmo resolve-lo, sem precisar de 

deslocamento da equipe até o local, pode reduzir em cerca de 24% de chamadas 

desnecessárias. Esta inclusão promovem uma maior autonomia ao colaborador, e pode ser 

evitado reduzindo o deslocamento desnecessário, portanto, o custo pode afetar diretamente 

conserto e serviço (MAGGIONE, 2017). 

Em diversas empresas, a manutenção não é entendida como uma ferramenta de gestão, os 

problemas só são resolvidos quando surgem, e a organização não reconhece a necessidade 

desse requisito e/ou não há evidências de que possa ser utilizada (OLIVEIRA, 2017). 

Os problemas costumam se repetir dentre processos e suas práticas de manutenção, como 

atividades de manutenção se quer planejadas, práticas de manutenção irregulares, manutenção 

preventiva conservadora e desnecessária, falta de rastreabilidade e clareza dos procedimentos 

de manutenção, introdução ineficiente de novos processos e equipamentos, planos de 

manutenção desatualizados, uso de técnicas de manutenção preditiva ineficientes, podendo-se 

até citar sua inexistência delas, e que há falta de engajamento a médio e longo prazo de 

colaboradores e gestores (GRESSLER, 2020). 

As interferências semanais realizadas na operação e o almoxarifado de campo permitiam um 

maior fluxo de atividade, mesmo quando há a necessidade de manutenção corretiva, o tempo 

de serviço é menor, com um retorno consequente da máquina para a atividade em pouco 

tempo (DINIZ et al., 2017). 

Pode-se concluir que a modelagem matemática realizada por um software é extremamente 

importante para calcular a periodicidade ideal da conservação preventiva das máquinas e 

equipamentos industriais e proporcionar uma boa visibilidade dos custos de manutenção. Essa 

modelagem garante a periodicidade da manutenção, que oferece confiabilidade adequada para 

cada processo, devido a lucratividade de cada negócio, sem sobrepesar os custos de 

manutenção ou custos gerados pela baixa disponibilidade (CORRÊA; DIAS, 2016). 

O uso de um software de manutenção ajudou no controle e na manutenção preventiva 

segundo Nagai, Batista e Dagnoni (2015), verificaram o período de validade, a pressão no 

manômetro, o nível do extintor de incêndio, que era itens desnecessários feitos pela 

terceirização de serviços e que foram repassados aos operadores para serem realizadas 
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mensalmente. Com essa modificação, foi possível reduzir custos em cerca de R$ 300,00 por 

mês. 

O número de OS diminuiu ao longo do tempo, em comparação com 2015, a disponibilidade 

de equipamentos industriais aumentou, e houve redução de 123 OS totais para 103 OS. 

Verificou-se que o número de manutenções preventivas em 2015 foi de 630, uma média de 

78,75 por mês. Após a instalação e entrada em funcionamento do sistema de manutenção, 

foram analisados os dados de 2016 da seguinte forma: 664 manutenções preventivas, com a 

média de 83 intervenções por mês, um acréscimo de cerca de 5,4% ao ano anterior, e a 

manutenção corretiva caiu de 579 em 2015 para 512, uma redução de 11,57%, ou seja, a 

disponibilidade de máquinas operando no setor aumentou cerca de 12% (WANIS et al., 

2016). 

No Quadro 2 apresenta uma redução de custo considerável de manutenção em máquinas e 

equipamentos após a implantação de um sistema de manutenção comparando os custos e a 

periodicidade de manutenção com a redução dentro desses custos de manutenção dentro de 

um ano após implantação. 

Quadro 2 - Comparação entre manutenções realizadas e o custo correspondente 

Máquina/

Equipamento

Periodicidade

(Manutenção 

Corretiva)

Custo 

(Manutenção 

Corretiva)

Periodicidade

(Manutenção 

Preventiva)

Custo

(Manutenção 

Preventiva)

Redução 

Custo (ano)

Empilhadeira Mensal 1.500,00R$   Mensal 1.200,00R$   3.600,00R$  

Paleteira Trimestral 1.252,50R$   Trimestral 375,00R$      3.510,00R$  

Compressor Bimestral 1.500,00R$   Semestral 1.500,00R$   6.000,00R$  

Paletizadora Bimestral 300,00R$      Trimestral 250,00R$      800,00R$       

Fonte: Modificado de Nagai, Batista e Dagnoni (2015) 

 

Em 2016, no tempo mensal gasto por uma empresa, foi reduzido em comparação com 2015, 

com a manutenção foi comprimido em 63 horas, incluindo o tempo gasto com manutenção 

preventiva. O objetivo foi criar uma base de dados, que contenha a atribuição do número de 

horas de intervenção e do montante de intervenção dos equipamentos para posterior análise e 

orientação das medidas de controle (WANIS et al., 2016).  

Uma interface amigável é um requisito muito importante, porque deve ser fácil de lidar para 

que os usuários não percam tempo com coisas desnecessárias. A utilização deste software visa 

poupar tempo e não o inverso. Isso permitirá reduzir ou até mesmo eliminar o desperdício de 
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tempo, recursos e otimizando operações, o que inviabiliza a eficiência e eficácia do processo 

de manutenção. (PEREIRA, 2013). 

Quando um sistema é efetivamente usado, fará com que a manutenção seja acionada apenas 

quando necessário (antes que ocorra uma falha). Sua implementação permite aos gestores 

melhorar os resultados e equilibrar prioridades como confiabilidade e lucratividade. Entre as 

vantagens de implementar este sistema, a seguir estão seis vantagens principais como a 

redução no tempo de inatividade, aumento da vida útil, redução nos custos de manutenção, 

impacto ambiental reduzido, condições de trabalho aprimoradas e melhora do desempenho ao 

longo do tempo (DILMEGANI, 2018). 

Como já informado, para a escolha que algum software para a gestão de manutenção deve ser 

analisado alguns requisitos para facilitar na decisão de sua escolha. Há diversos deles 

disponíveis no mercado para aquisição, de alguns até gratuitos, com é o caso do Maintenance 

Care para 1 usuário, e o ManWinWin EXPRESS. 

Os demais necessitam um investimento para sua implantação, mas estão disponíveis em 

diversos modos e pacotes, dependendo de sua necessidade de manutenção. O Engeman é 

usado por mais de 2000 empresas e atende todos os requisitos necessários para uma gestão 

bem otimizada, assim como o Sim+ que também atende aos requisitos, eles usam um 

aplicativo mobile facilitando mobilidade, acesso e lançamento das informações. Outros que 

cumprem com os requisitos são o SIGMA, baseado na gestão de PDCA e o Keeply com 

preços competitivos, para pequenas e médias empresas adotarem ele.  

Com foco na indústria 4.0 o Fracttal é 100% baseado em nuvem, com interface fácil e 

tecnológica, também atendendo aos requisitos para um software, e SoftExpert EAM que ajuda 

a aumentar sua confiabilidade de acordo com as normas ISO 50001 e ISO 55000, como uma 

ferramenta inovadora e que compre o que ela promete. 

 

6 Conclusão 

Demostrando os conceitos simples e aplicações de gestão de manutenção, gestão de ativos e 

softwares, apresentando os dados decorrente no artigo e apontando sugestões de ferramentas 

tecnológicas, verifica-se que os objetivos foram alcançados de forma aceitável. 

Exemplificando que um sistema de gestão de manutenção que atenda às necessidades da 

organização, permite evoluir gradualmente sua gestão atual. 
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O que vem como aprendizado nesta pesquisa, é que se torna vantagem econômica ao longo 

prazo, a aquisição de um sistema de gestão de manutenção, pois não é gasto, é investimento, e 

como se escolher um sistema que atinja suas expectativas na otimização de recursos para a 

manutenção. 
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